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Odivelas em festa celebra 
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Para que não comecem a acusar-me 
de alguma coisa desde já vos digo que 
não percebo nada de futebóis, embo-
ra como português tenha ficado emo-
cionado com o facto de, pela primeira 
vez, os lusitanos terem conquistado o 
europeu de futebol. Acontecimento 
que reputo de importante mas que, 
na humilde e talvez pouco abalizada 
opinião do Zé, não justificava que as 
televisões tivessem alterado toda a 
sua programação para intermináveis 
diretos a mostrar o autocarro da se-
leção a percorrer várias artérias da 
cidade. E, houve mais campeões nou-
tros desportos. Porque é que os ho-
mens e mulheres do atletismo apenas 
tiveram uma fugaz referência. Pois… 
pois… Mas pensei que Fátima, Fute-
bol e Fado já não estava na moda….

A Associação Humanitária de Bom-
beiros Voluntários de Caneças fez 39 
aninhos. O Zé até gosta destas coisas 
e foi até à Aldeia da Roupa Branca 
para assistir à sessão solene. Não fo-
ram muitos a fazer como o Zé e a sala 
apresentava algumas clareiras. Os 
tempos das lotações esgotadas já se 
foram. Mas ainda assim a sala estava 
composta de pessoas que certamen-
te apoiam os bombeiros. Como diz o 
ditado «Só faz falta quem cá está». 
As ausências mais notadas foram as 
dos senhores vereadores. Dos 10 es-

tavam dois, mais um representante. 
A senhora vereadora, a que poderia 
ser dado o cognome de nunca falta, 
Maria da Luz Nogueira e o também 
sempre presente Paulo César. Os ou-
tros talvez estivessem muito branqui-
nhos e tivessem tido a necessidade de 
ir apanhar sol.  

Sentado na fila da frente, à espera de 
ser chamado para a mesa, o senhor 
presidente da União das Freguesias 
de Ramada e Caneças, de esferográ-
fica em punho, tomava notas. O Zé 
olhou para a esferográfica  e voltou a 
olhar com medo que os olhos lhe esti-
vessem a pregar alguma partida. Mas 
não, não estavam… O camarada Ilídio 
tinha mesmo na mão uma caneta com 
o símbolo do PS e a inscrição Susana 
Amador… política, política, esferográ-
ficas à parte deve ser o lema do cama-
rada. Até porque a vida está cara e se 
se puder poupar qualquer coisinha no 
material de escrita dá jeito.

Já que falamos no camarada Ilídio… O 
comandante Varela chamou Armindo 
Fernandes para entregar uma meda-
lha fazendo a referência de que era o 
substituto legal do presidente da jun-
ta da união das freguesias. Discursan-
do o senhor presidente fez questão 
de referir a vogal Armindo Fernandes, 
parecendo querer omitir a qualidade 

de seu substituto legal. Há coisas que 
o Zé não consegue mesmo entender…

Na sessão solene de 2015, os presi-
dentes da direção e da assembleia-
-geral, bem como o comandante do 
corpo de bombeiros levantaram de 
forma enérgica a reivindicação de que 
a freguesia da Ramada deveria passar 
para a área de intervenção dos bom-
beiros de Caneças. Este ano apenas 
Miguel Ramos se referiu ao assunto 
dizendo que, se tivesse que ser fariam 
com antigamente se fazia em Caneças 
e removiam os obstáculos à paulada. 

Como diria um amigo meu que é ad-
vogado não sei se há relação causa 
efeito, mas seis que na altura desta 
afirmação houve alguns convidados 
que abandonaram a sala. Revolta ou 
receio da paulada? pergunta o Zé.

Há dois anos o vereador Paulo César, 
que então tinha o pelouro da Pro-
teção Civil, esteve a representar o 
município na sessão solene e ouvir a 
Câmara ser “enxovalhada” pelo então 
presidente da assembleia-geral. Este 
ano a autarquia recebe a Medalha de 
Honra de Serviços Distintos da Liga 
dos Bombeiros Portugueses por pro-
posta da Associação dos Bombeiros 
de Caneças. Pois é, como diz o velho 
e sabedor ditado popular «Mudam-se 
os tempos, mudam-se as vontades».

Ainda tinha muitas anotações sobre 
esta sessão mas nem só de aniver-
sário de bombeiros vivem as minhas 
caçadas e, portantos, encerro, por 
agora, este tema endereçando since-
ros votos de parabéns a associação, 
dirigentes e bombeiros por mais um 
aniversário e por terem abraçado tão 
nobre causa.

Mudemos de assunto. Já estão cum-
pridas todas as eliminatórias do con-
curso Misse Concelho de Odivelas. 
Mais uma vez que viu que de facto 
este é um evento que movimenta 
muita gente. Parabéns ao senhor 
Eduardo Sousa e a todos os que co-
laboram para a realização desta festa 
anual. 

No Parque Urbano do Silvado estão a 
decorrer as Festas Cidade de Odive-
las 2016. O Zé adora festas, festinhas 
e festarolas e então quando não lhe 
saem do bolso, como é o caso, ainda 
mais adora. É verdade, o executivo da 
Junta de Odivelas consegue realizar 
um evento desta envergadura sem ter 
de gastar o seu pilim. É obra e por isso 
o Zé dá os seus parabéns. Não resis-
ti e fui até lá um dia destes. Adorei o 
ambiente festivo, os comes e os bebes 
e toda a animação envolvente. Como 
diz o slogan do evento Odivelas é mes-
mo outra vida e outra animação.

A assim me despeço com amizade até 
à próxima crónica, porque volto para 
a semana, ou não.

Gambuzino ao saco…
Gambuzino ao saco…

António Beja
Subchefe nos Bombeiros de 
Caneças está na corporação 
desde a sua fundação há 39 
anos. Uma vida dedicada a 
uma causa. Um cromo que 

lhe fica bem.
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Direito de Resposta 
Do deputado municipal de Odi-
velas José Maria Pignatelli, rece-
bemos um pedido de publicação 
com a invocação do Direito de 
Resposta e de Retificação previs-
to na Lei, que publicamos na in-
tegra. Também nos termos da Lei 
tomaremos posição na próxima 
edição do Odivelas Notícias. 

«Ao abrigo da Lei nº 2/99, de 13 
de Janeiro (Lei de Imprensa) sus-
cito a V. Excelências a publicação 
do texto em baixo registado, por 
aplicação do Direito de Resposta 
e de Retificação relativo à publi-
cação em Odivelas Notícias sob 
o título “CDS-PP Odivelas – Duas 
listas candidatas aos órgãos con-
celhios”, na sua edição nº 136 de 7 
de Julho de 2016.
Relativamente às afirmações pro-
feridas pelo Sr. André Reis, presi-
dente da Comissão Política Con-
celhia de Odivelas do CDS-PP, em 
período de gestão, e descritas na 
edição nº 136, de 7 de Julho de 
2016, de Odivelas Notícias, cabem 
os seguintes esclarecimentos:
42 Anos ainda não chegaram para 
concluir a alfabetização no âmbito 
da democracia. Quer isto dizer que 
existem muitos cidadãos e agentes 
da política, em particular, que ma-
nifestam enorme dificuldade em 
conviver em democracia, ou seja 
com a liberdade, igualdade e com 
o Estado de direito;
O Sr. André Reis teve dois anos 
para me retirar a confiança políti-
ca e se não o fez, ou foi por inap-
tidão, ou por falta de argumentos, 
ou por falta de coragem;
A retirada de confiança política 
jamais sujeitaria a minha continui-
dade na Assembleia Municipal de 
Odivelas, enquanto deputado mu-
nicipal, pois a minha eleição de-
correu de escrutínio universal, ao 
contrário do entendimento do Sr. 
João Pela – candidato a vice-presi-
dente na Lista A, onde o Sr. André 
Reis é candidato a presidente da 
Mesa do Plenário – expresso numa 
mensagem que me dirigiu através 
do Facebook, no passado dia 16 de 
Maio de 2016, onde se pode ler: 
“Meu caro, não sei se lhe chegou 
alguma coisa, mas o presidente (...) 
da CPCO, diz que alegadamente e 
por decisão da CPC em articula-
ção com a Distrital, decidiram que 
devo ser eu a assumir o cargo de 
Deputado Municipal”;
Em dois anos de mandato, o Sr. An-
dré Reis reuniu com este deputado 
municipal apenas por duas vezes, 
não comparecendo na terceira 
reunião, agendada em 22 Janeiro 
de 2016;

O presidente cessante da Comis-
são Política Concelhia do CDS-PP 
jamais se disponibilizou a colabo-
rar comigo, enquanto deputado 
municipal, na atividade relativa à 
Assembleia Municipal, não tendo 
sequer promovido debate de apre-
ciação sobre o 1º Plano Diretor 
Municipal de Odivelas que lhe foi 
suscitado por 4 vezes por via de co-
municações eletrónicas;
Durante dois anos, conhecem-se 
apenas 5 iniciativas do Sr. André 
Reis, 3 visitas a escolas e a promo-
ção de dois jantares, um deles para 
comemorar o Dia de Reis, já este 
ano. Ainda assim, a visita à escola 
Avelar Brotero foi a convite do pre-
sidente da Juventude Popular;
Desconhecem-se as atas das reu-
niões do Órgão a que o Sr. André 
Reis presidiu e, por conseguinte as 
decisões da Comissão Política do 
CDS-PP de Odivelas;
Nos últimos dois anos, não ocor-
reu nenhuma assembleia plenária 
de militantes nem nenhum evento 
proveitoso, onde tivessem marca-
do presença odivelenses militantes 
e simpatizantes do CDS-PP;
No exercício das minhas funções, 
nunca ofendi nenhum agente po-
lítico em particular, antes utilizei 
a figura da defesa da honra que 
me é legítima depois de ter sido 
insultado pelo deputado socialista 
João da Cruz António, situação que 
se encontra gravada. Menciono o 
nome do Eleito em causa, pois en-
tendo que não o devo fazer dirigin-
do-me eventualmente à bancada 
do Partido Socialista, pois a ofensa 
não me foi dirigida pelo coletivo. 
Ainda assim, compreendo os cons-
trangimentos do Sr. André Reis já 
que foi companheiro de luta polí-
tica do visado enquanto militante 
no PS.
Devo ainda clarificar que o Sr. An-
dré Reis foi eleito para o Conselho 
Nacional do CDS-PP em lista ad-
versária à da presidente Assun-
ção Cristas, bem como não possui 
nenhuma licenciatura em Direito 
apesar de assinar algumas comu-
nicações eletrónicas na condição 
de jurista.
Apesar da liberdade editorial que 
todos devemos reconhecer a qual-
quer Órgão de Comunicação So-
cial, não posso deixar de lamentar 
que Odivelas Notícias tenha dado 
espaço unicamente ao presiden-
te cessante da Comissão Política 
do CDS-PP, sabendo de antemão 
que o Sr. André Reis é candidato à 
Mesa do Plenário Concelhio pela 
Lista A, opositora à Lista B, onde 
sou candidato ao mesmo lugar». 

Estimado/a Leitor/a

1. Audição ministro da ciência 
na Comissão de Educação
O Encontro Ciência 2016 permi-
tiu que milhares de cientistas 
pudessem contactar com no-
vas hipóteses, novas narrativas 
e olhares sobre as fronteiras 
do futuro na inovação e no co-
nhecimento. Uma iniciativa que 
foi reposta depois de 5 anos de 
interregno. Nesta Audição tive 
a ocasião de suscitar questões 
relativas à inovação no sector 
agro-alimentar. Com efeito, a 
FAO prevê que até 2050 será ne-
cessário aumentar a produção 
de alimentos na ordem dos 70%. 
A investigação e inovação vão 
assumir um papel fundamental 
na resposta a esta nova reali-
dade. Sabemos que Portugal 
tem um mercado competitivo 
pela qualidade. Assim, para nos 
internacionalizarmos temos de 
ter uma forte capacidade de di-
ferenciação para acrescentar va-
lor aos produtos.  Qual o papel 
que o INIAV poderá neste sector 
e na inovação, conhecendo-se 
desde já os seus trabalhos na 
área da agricultura inteligente? 
Que posição poderá Portugal 
assumir no desenvolvimento de 
ingredientes naturais visando a 
substituição de aditivos sintéti-
cos na industria alimentar? Isa-
bel Ferreira, investigadora con-
sidera que Portugal tem todas 
as capacidades para dar um con-
tributo importante nestas áreas 
atendendo à biodiversidade das 
nossas regiões e ao enorme po-
tencial em termos de matrizes 
naturais.  Coloquei ainda ques-
tões sobre os desenvolvimen-
tos que estão a surgir no uso de 
novas tecnologias e da inovação 
ao serviço de melhores cidades? 
As cidades são sistemas cada vez 
mais complexos pelo que inova-
ção no transito, comunicação, 
sistemas de água e planeamento 
urbano são determinantes para 
termos cidades inteligentes  e 
sustentáveis. 

2. O desporto nacional está de 
parabéns
 Portugal provou que a união faz 
a força e que não existem limites 
nem impossíveis quando exis-
te talento e vontade de vencer. 
O dia 10 de julho de 2016 fica-
rá assinalado para a história do 
desporto nacional na sequência 
da conquista do Campeonato da 
Europa de Futebol 2016 pela Se-
leção Nacional. Após 32 anos e 
seis presenças em fases finais do 
EURO, Portugal sagra-se cam-
peão europeu ao vencer a sele-
ção francesa na final realizada 
no Estádio de França, em Paris. 
Somos justamente campeões 
do Euro 2016. É ainda da mais 
elementar justiça salientar o 
apoio permanente e incondicio-
nal conferido pelos adeptos da 
seleção nacional, em particular 
pelos emigrantes portugueses 
sedeados em França, que de-
monstraram enorme sentido de 
patriotismo, de amor ao nosso 
país e de paixão pelo desporto 
nacional.
Não podemos esquecer igual-
mente o atletismo e o Campeo-
nato Europeu de Amsterdão em 
que as mulheres atletas foram 
uma fonte de orgulho nacional, 
com Sara Moreira e Patrícia Ma-
mona a tonarem-se Campeãs 
Europeias e a trazerem o ouro 
para Portugal! A comitiva por-
tuguesa, composta por 33 atle-
tas, conquistou um total de seis 
medalhas (três de ouro, duas de 
bronze e uma prata). No último 
domingo, Sara Moreira sagrou-
-se campeã da Europa da meia-
-maratona, tendo Jéssica Augus-
to alcançado o terceiro lugar e 
Ana Dulce Félix obtendo o 12.º 
posto, o que permitiu a Portugal 
vencer coletivamente a prova 
da Taça da Europa. O desporto 
serviu, mais uma vez, para re-
forçar a coesão nacional e para 
demonstrar que os portugueses 
conseguem, tal como em tantos 
períodos da nossa história cole-
tiva, alcançar grandes feitos que 
permitem afirmar o nome de 

Portugal no mundo.
3. Dia 11 de julho: Dia Mundial da 
População
Desde 1989 que no dia 11 de julho 
se celebra o Dia Mundial das Po-
pulações no sentido de sensibilizar 
e alertar a comunidade internacio-
nal para a importância das temá-
ticas populacionais serem enqua-
dradas no contexto dos planos e 
programas de desenvolvimento, 
bem como, para a necessidade 
de encontrar soluções para estas 
questões. Com mais de sete mil 
milhões de pessoas, a população 
mundial mais do que triplicou nos 
últimos 60 anos, o que abre novos 
paradigmas e coloca maiores de-
safios para que sejam alcançados 
os objetivos de desenvolvimento 
acordados internacionalmente e 
possam ser cumpridos princípios e 
direitos universais, nomeadamen-
te ao nível da saúde, da educação, 
da justiça, do ambiente e da sus-
tentabilidade.
Existe um deficit no acesso à 
saúde da mulher nos países em 
desenvolvimento e a gravidez 
na adolescência continua a atin-
gir proporções preocupantes na 
maior parte do mundo, onde os 
métodos contracetivos e o plane-
amento familiar não estão ao al-
cance de mais de 200 milhões de 
mulheres e adolescentes, o que 
se traduz em 21 milhões de nasci-
mentos não planeados, em 79 mil 
mortes maternas e em 1 milhão e 
100 mil de mortes infantis. Assim, 
investir no acesso universal aos 
cuidados de saúde reprodutiva é 
fazer um investimento crucial em 
sociedades saudáveis e num futu-
ro mais sustentável.
4. 26º Aniversário da Cidade de 
Odivelas: 
Odivelas, faz anos e celebra mais 
uma vez o seu aniversário nas fes-
tas da Cidade, junto da população 
e num clima de alegria. Esta cida-
de, que sabe acolher, integrar e 
que é amiga das pessoas idosas, 
das crianças e que hoje tem múl-
tiplas respostas educativas, sociais 
e culturais. Com uma intensa ativi-
dade económica e de restauração, 
é hoje um roteiro gastronómico in-
teressante e diverso. Uma cidade 
que deve permanecer aberta ao 
mundo, consciente da sua história 
secular e ligada à lusofonia. Saúdo 
desta forma todos os eleitos de 
freguesia, em particular o Presi-
dente Nuno Gaudêncio e desejo 
que continuem na senda evolução 
e confiança. Parabéns!
Até para a semana! 



DIV.

Setembro é mês 
de Gala e de Troféus ON
Os nossos leitores também têm a 

sua palavra…

Até 20 de Julho sugira os seus nomeados – até cinco 
pessoas, equipas ou instituições – para o endereço de 

correio eletrónico:

 trofeu_on@odivelasnoticias.pt

Contamos consigo!
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Em Sessão Solene
Odivelas celebra 26º aniversário da cidade

A 13 de julho de 1990 a Assem-
bleia da República aprovava a 
Lei 38/90 que elevava a vila de 
Odivelas à categoria de cidade. 
Esta quarta-feira a Junta de Fre-
guesia de Odivelas assinalou a 
efeméride com uma Sessão Sole-
ne Comemorativa que decorreu 
Pavilhão Multiusos de Odivelas 
e onde para além das habituais 
intervenções foram homenage-
ados os trabalhadores da autar-
quia com 15, 20 e 25 anos de ser-
viço e às personalidades que se 
destacaram na freguesia.

Pelo facto de a cerimónia de-
correr em tempo de fecho desta 
edição do Odivelas Notícias, esta 
peça foi escrita com base na infor-
mação que nos foi fornecida e por 
isso não será completa. Se se veri-
ficarem alterações voltaremos ao 
assunto na próxima edição.
A cerimónia abre com as inter-
venções dos representantes das 
várias bancadas com assento na 
assembleia de freguesia: André 
Correia, do CDS/PP; Luís Santos, 
do BE; Luís Martins, do PPD/PSD e 
Carla Rosinhas, do PS. Seguiram-
-se as intervenções do presidente 
da assembleia de freguesia, João 

António, do presidente da junta, 
Nuno Gaudêncio e do presidente 
da câmara, Hugo Martins.

«As portas do desenvolvi-
mento abriram-se para um 
mundo de modernização»

O presidente da Câmara Munici-
pal de Odivelas iniciou a sua inter-
venção felicitando, em seu nome 
e em nome do município, a cidade 
de Odivelas pela celebração do 
seu 26º aniversário afirmando ser 
com muita honra e enorme orgu-
lho que ali esteve a comemorar 
tão importante data.
«Foi em 1990 que a vila de Odi-
velas viu elevado o seu estatuto 
à categoria de Cidade. As portas 
do desenvolvimento abriram-se 
então para um mundo de moder-
nização e de novas oportunidades 
económicas e empresariais, como 
também de melhores acessibilida-
des e mobilidade.
A partir desse momento e, poste-
riormente, com a criação do Con-
celho de Odivelas, o crescimento 
exponencial desta freguesia foi 
mais do que evidente nos planos 
educativo, social, cultural e des-
portivo, mas também ao nível da 

criação de novos equipamentos, 
do empreendedorismo e da bene-
ficiação do Espaço Público». 
Para o edil «Esta grande transfor-
mação surge também fruto do em-
penho e do trabalho desenvolvido 
pela Junta de Freguesia de Odive-
las que, no passado, tal como no 
presente, muitas vezes teve e tem 
de ultrapassar as suas próprias 
atribuições para fazer face às ex-
pectativas da população» e este 
salto qualitativo deve-se também 
«À visão estratégica e ao esforço 
económico e financeiro empregue 
pela Câmara Municipal delegan-
do nas freguesias um conjunto 
de competências que garantem 
uma maior eficácia e celeridade 
no exercício de tarefas essenciais 
para com os cidadãos como, por 
exemplo, na limpeza urbana, na 
preservação do espaço público e 
no apoio aos estabelecimentos de 
ensino do 1º ciclo e pré-escolar do 
nosso Concelho». 
Hugo Martins disse também que 
«Desde a criação do Concelho de 
Odivelas que o papel das Fregue-
sias tem sido reconhecido como 
fundamental e prioritário. Tal é 
bem visível na Cidade de Odivelas, 
onde o importante trabalho de 

proximidade da Junta de Fregue-
sia está bem patente, quer seja 
nas ruas, nos jardins, nas escolas 
e até mesmo aqui no Parque Ur-
bano do Silvado com a organiza-
ção destas já emblemáticas Festas 
que atraem milhares de pessoas, 
transformando este espaço num 
lugar cheio de cor, alegria, música, 
arte, diversão e multiculturalida-
de». 
O presidente do município enu-
merou as várias atividades e in-
vestimentos da câmara em prol 
dos munícipes. 

Nuno Gaudêncio, presidente da 
Junta de Freguesia de Odivelas 
agradeceu a todos os eleitos que 
ao longo dos anos têm contribuí-
do para dignificar a Cidade de Odi-
velas, «Que hoje, em resultado de 
um trabalho de grande dedicação 
e empenho dos colaboradores da 
Junta e do Executivo encontra-se 
mais bem cuidada».
Segundo o orador hoje «As contas 
da Junta estão equilibradas. O sa-
neamento financeiro que realizá-
mos produziu bons resultados. Em 
2015 apresentámos as melhoras 
contas dos últimos anos. Pese em-
bora que ainda tenhamos um pas-
sivo elevado por resolver, herda-
do das anteriores gestões, temos 
agora um orçamento equilibrado 
e que nos permite olhar para o fu-
turo com outros olhos!». 
O presidente sublinhou que o ca-
minho não tem sido fácil com um 
ponto de partida tão complicado 
quer do ponto de vista financeiro, 
quer na capacidade operacional, 
quer na resolução dos diversos 
processos judiciais pendentes e 
que tem sido o atual executivo a 
arrumar a casa. 
E a casa foi arrumada nos paga-
mentos atempados aos fornece-
dores; no pessoal «Que hoje apre-
senta uma situação equilibrada»; 
na intervenção no espaço público, 
nas áreas operacionais, nas zonas 
verdes e na limpeza urbana, entre 
outras, disse Nuno Gaudêncio que 
referiu ainda o importante traba-
lho na ação social e as iniciativas 
de dinamização do centro históri-
co e do comércio local. 
«Neste ano e meio que falta para 
a conclusão do atual mandato 
autárquico, gostava que se con-
cretizasse um conjunto de proje-
tos que são fundamentais para a 
melhoria da qualidade de vida na 
nossa cidade e que há muitos anos 
são desejados pela população – 
a construção do novo Centro de 
Saúde de Odivelas, a renovação 
do Parque 3 de Abril e do Largo 

António Aleixo, a requalificação da 
Feira da Arroja, o reperfilamento 
da Rua Jaime Martins Barata, bem 
como a concretização das propos-
tas selecionadas no Orçamento 
Participativo.
Também é fundamental uma so-
lução para a antiga Escola Isabel 
de Portugal, para o antigo campo 
do OFC, para o Mercado, para o 
polidesportivo da arroja e Honório 
Francisco, para o Centro Infantil de 
Odivelas e Lar de Odivelas» referiu 
ainda o autarca da cidade, dizendo 
ao presidente da câmara que con-
ta com ele «Para 
a concretização destes projetos 
tão necessários para a nossa fre-
guesia. Sei do seu empenho e pre-
ocupação, não deixando de salien-
tar que a maioria dos projetos que 
referi, têm sido alvo de concerta-
ção com a Junta de Freguesia».
Após as intervenções foi feita a 
homenagem aos trabalhadores da 
autarquia.
Com 15 anos de serviço: João Car-
los Branco de Figueiredo, Fernan-
da Miquelina Gonçalves Luís, San-
dra Paula Silva Correia Carvalho e 
Maria da Piedade Lages Gonçalo 
Peres.
Com 20 anos de serviço: Anabela 
Germano, Olívia Martins, Anabe-
la da Silva Teixeira Ferreira (título 
póstumo). 
Com 25 anos de serviço: Deolinda 
Gomes da Silva Miranda.
A autarquia também prestou ho-
menagem a várias personalidades 
que se destacaram na freguesia: 
Armando Aldegalega, atleta; Car-
los Alberto Diniz, comandante 
dos Bombeiros Voluntários de 
Odivelas (a título póstumo); Jorge 
Simões, ex-Comandante da PSP 
Odivelas e João Ganso, Treinador 
do atleta Nelson Évora.
Também as várias empresas que 
colaboram com a freguesia foram 
homenageadas nesta cerimónia:
Carlos Constâncio e Odifercol, Ma-
teriais de Construção.
Entretanto no Parque Urbano do 
Silvado continuam as Festas da Ci-
dade 2016 que começaram no dia 
08 de julho e vão terminar no dia 
17. 
Pelo palco da festa já passaram 
os Pacífico Sul, José Alberto Reis, 
Banda Maior, Grupo de Concer-
tinas de Pampilhosa da Serra e a 
Escola de Fado da Junta de Fre-
guesia.
Os próximos espetáculos são:
Dia 14- Mau Maria; Dia 15 – Sér-
gio Rossi; Dia 16 – Edmundo Vieira; 
Dia 17 – C4Pedro e Exposição de 
Automóveis Clássicos. 
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39º aniversário da A.H. Bombeiros Voluntários de Caneças

Câmara de Odivelas recebeu medalha 
da Liga dos Bombeiros Portugueses

Fundada a 05 de julho de 1977 a 
Associação Humanitária de Bom-
beiros Voluntários de Caneças 
assinalou no domingo o seu 39º 
aniversário com um conjunto de 
eventos que culminou com a Ses-
são Solene Comemorativa que 
contou com intervenções de en-
tidades autárquicas e dos bom-
beiros, entrega de medalhas e 
promoção a bombeiros. A Câma-
ra Municipal de Odivelas recebeu 
a Medalha de Ouro de Serviços 
Distintos da Liga dos Bombeiros 
Portugueses. 

Os festejos começaram pela ma-
nhã com a formatura do corpo de 
bombeiros, o hastear das bandei-
ras e a homenagem aos bombei-
ros e dirigentes falecidos. À tarde 
voltou a formatura para a receção 
às entidades convidadas e o páro-
co de Caneças, Fernando André, 

abençoou as viaturas que estarão 
ao serviço do dispositivo de com-
bate aos fogos florestais.
A mesa de honra da Sessão Sole-
ne Comemorativa teve a seguinte 
composição: Hugo Martins, pre-
sidente da Câmara Municipal de 
Odivelas; António Leal da Fonse-
ca, da Assembleia Municipal de 
Odivelas; Francisco Bartolomeu 
e Ilídio Ferreira, respetivamente 
presidente da junta e da assem-
bleia da União das Freguesias de 
Ramada e Caneças; António Gual-
dino, da Federação de Bombeiros 
do Distrito de Lisboa; Adelino Go-
mes, da Liga dos Bombeiros Portu-
gueses; Domingos Tomé e Manuel 
Varela, respetivamente presiden-
te da direção e comandante da 
associação aniversariante.
Entre a assistência estavam os 
vereadores da Câmara Munici-
pal de Odivelas, Maria da Luz 

Nogueira e Paulo César Teixeira, 
João António, em representação 
do vereador Edgar Valles, Armin-
do Fernandes, substituto legal do 
presidente da Junta da União das 
Freguesias de Ramada e Caneças; 
Carlos Salvado, Fátima Morgado 
e Rui Simões, presidentes da S. R. 
Unidos ao Botafogo, Associação 
Amigos de Caneças e Sociedade 
Musical e Desportiva de Caneças; 
chefe Marçal, comandante da es-
quadra da PSP de Caneças, bem 
como representantes de associa-
ções e corpos de bombeiros da 
área da grande Lisboa.
Marco indispensável nestas ses-
sões, foi promovido a bombeiros 
de terceira um estagiário e entre-
gues medalhas da A.H.B.V.C.; da 
Câmara Municipal de Odivelas e 
da Liga dos Bombeiros Portugue-
ses.
As medalhas da associação e da 

liga de 5 anos foram entregues a 
5 bombeiros, a dos 10 anos a 3, a 
dos 15 anos a 2 e a dos 30 anos a 1 
bombeiro. A medalha de 10 anos 
da CMO foi entregue a 13 bom-
beiros. À fanfarra foi entregue a 
Medalha de Prata de Serviços Dis-
tintos assim como a Teresa Paula, 
do Quadro de Honra.
Também os membros dos corpos 
gerentes da associação, da fun-
dação até agora, receberam me-
dalhas da associação. Maria da 
Conceição, recebeu a Medalha 
de Prata de Serviços Distintos e 
Celestina Silva a mesma medalha 
mas de grau ouro. 
No período das intervenções usa-
ram da palavra os presidentes 
da assembleia geral e da direção 
da associação, o comandante do 
corpo de bombeiros, os represen-
tantes da federação e da liga, o 
presidente da junta e o presiden-
te da câmara. Na impossibilidade 
de publicar todas as intervenções 
referimos aqui as dos autarcas, do 
presidente da assembleia geral e 
do comandante, mas todas irão 
ser publicadas em áudio integral 
no site do Odivelas Notícias. 

«As pessoas são a nossa 
prioridade»

O presidente da Câmara Muni-
cipal de Odivelas, Hugo Martins, 
sublinhou que a «Excelente e 
profícua relação institucional de 
parceria estabelecida tem permi-
tido assegurar, de forma eficaz e 
competente, a segurança da nos-
sa população» e, por isso, o ora-

dor deixou seu «Agradecimento a 
esta grande Instituição e a todos 
os operacionais que a integram, 
assim como às gerações de ho-
mens e mulheres que com ela co-
laboram e colaboraram ao longo 
de todos destes anos». 
O orador afirmou que «Por reco-
nhecer amplamente o trabalho 
dos Bombeiros, a Câmara Mu-
nicipal de Odivelas, a que tenho 
a maior honra em presidir, não 
prescinde de apoiar as suas 3 Cor-
porações de Bombeiros, mesmo 
perante os naturais e conhecidos 
constrangimentos orçamentais» 
e realçou que «Desde 2001, ca-
nalizamos mais de um milhão de 
euros por ano para a área da pro-
teção civil e para os nossos agen-
tes locais. Estes são investimentos 
financeiros e logísticos camarários 
mais do que justos, necessários e 
imprescindíveis para garantir a 
segurança de todos os odivelenses 
e do nosso território. As pessoas 
são a nossa prioridade, pelo que, 
continuamos a investir no poten-
cial humano, na sua segurança e 
na sua saúde. A colocar sempre o 
bem-estar das pessoas no centro 
da nossa decisão porque afinal, 
todos somos Odivelas».

«O Poder Local estará sem-
pre solidário com os bom-
beiros»

Ilídio Ferreira, presidente da Jun-
ta da União das Freguesias de 
Ramada e Caneças iniciou a sua 
intervenção manifestando a ad-
miração e consideração da sua 
autarquia «Por todos os que no 
dia a dia dão o melhor de si para 
garantir a melhor imagem desta 
instituição, através do aumento 
sempre em crescendo da eficácia 
operacional e de um magnífico 
ambiente humano presente nos 
Bombeiros de Caneças». 
Afirmando conhecer as dificulda-
des da associação, Ilídio Ferreira, 
lembrou que «O Poder Local, pela 
sua proximidade e pela força da 
história, está sempre próximo e 
solidário com os bombeiros, mas 
também há reciprocidade. Sem-
pre que precisamos, os Bombeiros 
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de Caneças estão disponíveis para 
nos ajudar e participar em todas 
as situações de emergência que 
ocorrem e ainda nas realizações 
marcantes da nossa Comunidade, 
como aconteceu recentemente no 
Desfile de Dezanove Fanfarras que 
muito valorizou as Comemorações 
do 1.º Centenário da Freguesia de 
Caneças. Esta relação institucional 
facilita tudo, nomeadamente, co-
nhecermos as suas dificuldades do 
dia a dia e ainda as carências de 
meios que têm para desempenhar 
com eficácia as suas funções». 
Falando da campanha de fundos 
da associação para a compra de 
uma nova ambulância, o presiden-

te da junta afirmou que a «União 
das Freguesias não pode passar 
ao lado desta situação, pelo que, 
aqui garanto que irei apresentar 
uma proposta ao Executivo da au-
tarquia que represento, para ser 
analisada e aprovada, para contri-
buirmos com o apoio possível para 
ajudar na concretização da aquisi-
ção desta ambulância. Parece-me 
justa, uma comparticipação nossa 
para esta aquisição, pois é um bem 
que servirá as nossas populações. 
Contudo deve ficar claro, que será 
o Executivo a decidir e não uma de-
cisão do presidente, como muitas 
vezes é erradamente entendido».

«Continuamos cá, prontos 
para tudo»

Miguel Ramos, presidente da 
mesa assembleia geral da associa-
ção, lembrou que «As dificuldades 
continuam, a reorganização conti-
nua, corte aqui corte ali vão per-
mitindo que mantenhamos a porta 
aberta, que continuemos o traba-
lho quer todos louvamos quando 
em momentos de aflição nos lem-
bramos que os bombeiros existem, 
porque normalmente, nos outros 
momentos, não nos lembramos e 

na maior parte das vezes até nos 
esquecemos».
O orador classificou de heróis os 
bombeiros e os dirigentes asso-
ciativos que são a espinha dorsal 
da associação e a mantêm de pé 
e lembrou a dificuldade em que a 
associação possa assumir, em ter-
mos de área operacional, todo o 
território da União das Freguesias 
da Ramada e Caneças, pretensão 
que considerou justa, merecida 
e um imperativo legal igual ao 
do policiamento e a outros reor-
denamentos, «Mas que tem tido 
obstáculos, quase, digo quase, in-
transponíveis. Vai ter obstáculos 
até fazermos como antigamente 

se fazia em Caneças ou como foi 
tornado célebre no filme Aldeia 
da Roupa Branca e corrermos com 
alguém à paulada. Mas continu-
aremos cá, Sempre, Prontos para 
tudo».

Manuel Varela, comandante do 
Corpo de Bombeiros, considerou 
que «Os tempos que passaram 
serviram de desculpa para cortes e 
desinvestimento nos bombeiros, o 
que provocou e continua a provo-
car no seio das nossas instituições 
grandes problemas de ordem fi-
nanceira, repercutindo-se também 
no nosso corpo de bombeiros e só 
com uma grande engenharia e ca-
pacidade de adaptação foi possível 
manter a operacionalidade». 
O orador sublinhou que «Temos 
pugnado pelo rigor e por uma vi-
são alargada daquilo que é o papel 
dos bombeiros perante a socieda-
de procurando cada vez mais do-
tar o corpo de bombeiros de meios 
humanos e materiais, ferramentas 
essenciais para o desempenho da 
nossa missão». 
Manuel Varela sublinhou ainda 
o apoio da Câmara Municipal de 
Odivelas e da União das Freguesias 
de Ramada e Caneças afirmando 

que «Só com esses apoios tem sido 
possível equipar e dotar este corpo 
de bombeiros dos equipamentos e 
ferramentas necessárias para le-
var por diante a nossa missão de 
socorro e salvaguarda da vida dos 
nossos concidadãos» e desejou 
que possa continuar as contar com 
esse apoio no futuro. 
O orador realçou o profissiona-
lismo dos homens e mulheres do 
corpo de bombeiros e manifestou 
o seu orgulho nos seus bombeiros 
e fanfarra.
Após as intervenções teve lugar 
um lanche, com o soprar das velas, 
o corte do bolo e o brinde a um fu-
turo risonho. 
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La Maison Boutique

Qualidade em design 
de interiores

O concelho de Odivelas tem 
desde o passado sábado, 09 
de julho, uma nova solução 
em decoração e design de 
interiores onde a competência 
e o bom gosto são a garantia de 
satisfação para quem quer uma 
casa que corresponda as suas 
necessidades e personalidade.

Há muitos anos que Sandra Silva 
tinha este sonho que «Já devia ter 
concretizado há 25 anos. Desde 
pequena	 que tenho o gosto pela 
decoração e por brincadeira fiz 
formação na área. Ao fim de 
25 anos a trabalhar em gestão, 
larguei essa atividade e optei pela 

decoração. Uma mudança muito 
radical mas era chegada a altura». 
Apesar da situação difícil que se 
vive em Portugal e na Europa, 
Sandra Silva acredita na sua loja, 
La Maison Boutique, «É sempre 
um risco mas é um risco calculado e 
controlado. As pessoas estão fartas 
das grandes superfícies. Na La 
Maison Boutique temos uma área 
de restauro, que não se encontra 
com muita facilidade, cortinados 
por medida, papeis de parede, 
deslocamo-nos a casa dos clientes, 
damos todo o apoio, fazemos o 
desenho em três dimensões, para 
as pessoas terem a noção de como 
vai ficar a sua casa. Muitas vezes, 
compra-se um sofá sem apoio e 

quando o colocamos só se vê sofá 
na sala porque é enorme, o que na 
loja não se notava». Sandra Silva 
sublinha que a La Maison Boutique 
«É uma loja mais personalizada e 
com um conceito novo e diferente».  
Moradora nas Colinas do Cruzeiro 
há uns anos a empresária acredita 
nas potencialidades do concelho 
de Odivelas e desta urbanização 
para o seu negócio porque «É uma 
urbanização que faz a diferença 
e penso que a minha loja também 
irá fazer a diferença. Vou apostar 
muito na personalização, no ir 
ao encontro do que os clientes 
desejam, apesar de o meu conceito 
ter uma forma. Faço decorações 
muito contemporâneas embora a 

minha loja seja mais provençal, 
mais vintage, tento perceber o que 
os clientes querem e precisam e 
trabalho nas soluções adequadas». 
Hoje as pessoas querem uma casa 
onde se sintam bem e adaptada 
à sua personalidade, gosto e 
necessidades e não há muitas 
respostas nesse sentido o que 
torna a La Maison Boutique o local 
certo para entrar a solução ideal 
para o local onde vive. «As pessoas 
transportavam a loja de móveis 
para dentro de casa e o resultado 
não fica tão bonito. Convém fazer 
um cadeirão diferente, não ser tudo 
a mesma mobília. A casa não fica 
agradável, não tem a “alma” das 
pessoas que lá vivem». 

Na La Maison Boutique encontra 
o bom gosto e a competência 
de Sandra Silva e dos seus 
colaboradores para soluções 
chave na mão no design de 
interiores, com mobiliário por 
medida, restauro de mobiliário, 
têxtil lar, iluminação, tapeçaria, 
confeção de cortinados e papel de 
parede.  

La Maison Boutique
Rua Pulido valente, nº 8 – Loja A
Colinas do Cruzeiro
2675-673 Odivelas.
Telem.: 91 486 97 37 
Facebook: La Maison Botique 
Portugal
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Misse Concelho de Odivelas

Nem o mau tempo assustou misses 
e espetadores na cidade de Odivelas
Fotografias: Eduardo Sousa

Já estão apuradas as 21 finalistas 
do concurso Misse Concelho de 
Odivelas que no dia 30 de julho, 
no Pavilhão Multiusos de Odive-
las  vão disputar o título de 2016. 
Para além da misse irão também 
ser eleitas as suas duas damas 
de honor e a Misse Fotogenia.
As últimas seis finalistas foram 

eleitas nas eliminatórias de Ca-
neças, no sábado, 09 de julho e 
de Odivelas na terça-feira 12 de 
julho. 
Em Caneças o júri elegeu como 
miss Andreia Pereira. As suas 
damas de honor são Darlene e 
Carolina Silva. A misse fotogenia 
é Viviana Castelhano.

Em Odivelas Nádia Santos foi 
eleita Misse Cidade de Odivelas 
e as suas damas de honor são 
Viviana Castelhano e Andreia 
Mota. Carina Silva é a Misse Fo-
togenia.
O mau tempo não ajudou e o 
Parque Urbano do Silvado, onde 
decorreu esta eliminatória inte-

grada no programa das Festas 
Cidade de Odivelas 2016, foi 
atingido por forte ventania que 
apesar de grande não arrefeceu 
o calor humano e a vontade das 
jovens candidatas e dos seus 
apoiantes tendo sido muitas as 
centenas de pessoas que assisti-
ram ao evento.

Como em todas as eliminatórias 
também nestas duas brilharam 
vários grupos e artistas do con-
celho de Odivelas que subiram 
ao palco nos intervalos dos des-
files: Move Cool Dance, Idance, 
Queen’s, ChokDance, Prince Pa-
nic, Dadinho, Movimento Pre-
sente e Associação Otlas. 
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Mitsubishi Colt CZP
150cv 2004
7.950,00€

Renault Megane Coupé 
2010

15.950,00€

Citroen DS3 
1.6HDi 2012

16.950,00€

Ford Focus 
1600 Tdci 2011
13.950,00€

BMW Série 1 123 dA 
(204cv) (2p)
21.500,00€

Smart cdi 
2007

7.250,00€

Citroen C3 1.4 HDi SX Pack 
(70cv) (5p)

7.250,00€

Audi A3 SPORT 
S.LINE

17.850,00€

Renault Megane 1.5 dCi 
Dyn.S

13.900,00€

Renault Megane 1.5 dCi 
Dynamique S
7.250,00€

Audi Q3 2.0 
TDi 137g

29.500,00 €

Mercedes Benz E 350 
CDi Avantgarde 

29.990,00€

automóveis

N O T í C I A S

Opel Corsa 2000TD dir. ass.
163.200Km só 1 dono

1.500€

ANUNCIE 
AQUI

Particulares
Pretende 

vender ou trocar 
a sua viatura?

968 571 646

ANUNCIE 
AQUI

ANUNCIE 
AQUI

Dacia Sandero Stepway
1.5 DCi 90cv 2015

15.950,00€

Renault Clio Sport Tourer 
LUXE  TCE 90 CV gas. 2013

12.750,00€

Renault Megane Sport Tourer 
Dynamique S 1.5 dci 110 cv 2012

15.950,00€

Renault Megane Berlina 
Dynamique 1.5 dci 110 cv 2011

13.950,00€

Fiat 500 1.2 
16V Lounge

11.800,00€

BMW (Série 3) 318 i 
cabriolet

5.800,00€

Ford S-Max 
TITANIUM

15.800,00€

Mercedes Benz 
E 250 CDi CABRIO

36.800,00€

ALVES  & ALFAMA
AUTOMÓVEIS

PUB.
PUB.

Audi Q5 
2.0 TDI 170 CV S-TRONIC 

2012
37.500,00€

Citroen C1 1.0 SX 
AIRDREAM 68 CV 

2011
7.450,00€

Peugeot 206 van 
1.4 hdi 68 cv 

2006
4.500,00€

Seat Ibiza STYLE
 1.2 70 CV

2015
11.950,00€

ESTA SEMANA
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14 a 20 de Julho

21/03 a 20/04

22/05 a 21/06 22/06 a 23/07

24/07 a 23/08 24/08 a 23/09

24/09 a 22/10 23/10 a 22/11

23/11 a 21/12 22/12 a 20/01

21/01 a 19/02 19/02 a 20/03

Crónicas 14 de Julho de 2016 

Carneiro Touro

Gémeos Caranguejo

Leão Virgem

Balança Escorpião

Sagitário Capricórnio

Aquário Peixes

Carta Dominante: 10 de Paus, que significa 
Sucessos Temporários, Ilusão.
Amor: Evite precipitar-se nas decisões que 
toma. Pense bem para que não se arrependa 
mais tarde.
Saúde: Poderá constipar-se. Agasalhe-se bem. 
Dinheiro: Analise as suas finanças e veja como 
rentabilizá-las.  
Números da Sorte: 14, 23, 11, 13, 28, 7
Pensamento positivo: Vivo o presente com 
confiança!

Carta Dominante: Valete de Espadas, que 
significa Vigilante e Atento.
Amor: Procure não ter o seu coração tão 
fechado. Dê a si mesmo a oportunidade para 
conquistar a felicidade.
Saúde: Previna-se contra as constipações. 
Dinheiro: Reflita sobre uma proposta 
profissional que lhe poderá ser feita. (colocar a 
imagem da carta n. 61
Números da Sorte: 5, 41, 36, 33, 11, 12
Pensamento positivo: Eu tenho pensamentos 
positivos e a Luz invade a minha vida!

Carta Dominante: 7 de Copas, que significa 
Sonhos Premonitórios.
Amor: Procure fazer uma surpresa à sua cara-
metade criando um ambiente romântico.
Saúde: Procure descansar um pouco mais. 
Dinheiro: Evite comentar os seus planos 
profissionais. Guarde as suas intenções a sete 
chaves.
Números da Sorte: 8, 7, 41, 45, 49, 6
Pensamento positivo:  procuro ser 
compreensivo com todas as pessoas que me 
rodeiam.

Carta Dominante: Rei de Espadas, que 
significa Poder, Autoridade.
Amor: Período favorável ao romance. Poderá 
surgir uma pessoa que se tornará importante 
na sua vida.
Saúde: Cumpra o horário das refeições. Evite 
estar muitas horas sem comer.
Dinheiro: Acautele-se contra possíveis perdas 
de dinheiro. Previna-se para não sofrer 
dissabores.
Números da Sorte: 8, 9, 4, 11, 13, 5
Pensamento positivo:  O Amor invade o meu 
coração.

Carta Dominante: 5 de Espadas, que significa 
Avareza.
Amor: A sua experiência de vida poderá ajudar 
um amigo a orientar a sua vida. Seja solidário 
com quem solicitar o seu apoio.
Saúde: Procure o seu médico assistente com 
maior regularidade. Faça análises de rotina.
Dinheiro: Seja mais dedicado ao trabalho. 
Procure não desistir dos seus objetivos.
Números da Sorte: 8, 10, 14, 21, 22, 28
Pensamento positivo:  Eu sei que posso 
mudar a minha vida.

Carta Dominante: 6 de Ouros, que significa 
Generosidade.
Amor: o pessimismo e a falta de confiança não 
favorecem a realização pessoal.
Saúde: Descanse o máximo que puder. Se tiver 
oportunidade faça sessões de massagem.
Dinheiro: Coloque em marcha um projeto 
muito importante para a sua carreira 
profissional.
Números da Sorte: 1, 7, 4, 29, 3, 17
Pensamento positivo:  Sou otimista, espero 
que me aconteça o melhor!

Carta Dominante: O Julgamento, que 
significa Novo Ciclo de Vida.
Amor: Poderá suscitar paixões arrebatadoras, 
mas pense bem naquilo que realmente quer.
Saúde: Cuidado com aquilo que come. Poderá 
colocar em risco a sua dieta.
Dinheiro: Defenda-se de um colega mal 
intencionado, sendo honesto e consciente das 
suas capacidades.
Números da Sorte: 5, 8, 7, 4, 1, 10
Pensamento positivo:  Eu tenho força mesmo 
nos momentos mais difíceis!

Carta Dominante: Ás de Paus, que significa 
Energia, Iniciativa.
Amor: Mantenha a alegria e o otimismo que o 
caracterizam. Motivará as pessoas que estão ao 
seu redor.
Saúde: Maior tendência para se sentir 
sonolento e sem vigor físico. 
Dinheiro: Poderão surgir alguns problemas 
profissionais. Mantenha a calma, de modo a 
resolver os imprevistos da melhor maneira. 
Números da Sorte: 26, 35, 14, 28, 6, 9
Pensamento positivo: Vivo cada momento 
com felicidade.

Carta Dominante: Os Enamorados, que 
significa Escolha.
Amor: O amor marcará esta semana. Faça os 
possíveis para manter essa estabilidade.
Saúde: Propensão para uma pequena 
indisposição. Se achar necessário consulte o 
seu médico.
Dinheiro: As suas qualidades profissionais serão 
reconhecidas e poderá ser recompensado.
Números da Sorte: 6, 5, 41, 2, 25, 22
Pensamento positivo:  O Amor enche de 
alegria o meu coração!

Carta Dominante: 3 de Ouros, que significa 
Poder.
Amor: Dedique mais tempo a si mesmo. 
Planeie um período de descanso a dois.
Saúde: A sonolência e a preguiça irão marcar a 
sua semana. Tente travar essa tendência.
Dinheiro: Seja mais compreensivo com os 
seus colegas de trabalho. Se agir dessa forma 
conseguirá conquistar um bom ambiente.
Números da Sorte: 3, 6, 9, 19, 28, 4
Pensamento positivo:  Vivo de acordo com a 
minha consciência. 

Carta Dominante: 5 de Copas, que significa 
Derrota.
Amor: Semana favorável ao convívio. Convide 
alguns amigos para saírem consigo.
Saúde: Poderá sentir-se mais cansado que o 
habitual. Tome um duche quente e relaxe.
Dinheiro: Assente os pés na terra e saiba aquilo 
com que conta. Pense bem antes de agir.
Números da Sorte: 45, 44, 40, 2, 26, 3
Pensamento positivo:  O meu único Juiz é 
Deus.

Carta Dominante: Rei de Copas, que significa 
Poder de Concretização, Respeito.
Amor: Aproveite os momentos com a 
família pois dar-lhe-ão um grande bem-estar 
emocional. 
Saúde: Cuide da sua alimentação com maior 
vigor. 
Dinheiro: Estará financeiramente estável, por 
isso, poderá satisfazer um capricho seu.
Números da Sorte: 8, 5, 2, 10, 20, 3
Pensamento positivo:  Esforço-me por dar o 
meu melhor todos os dias.

21/04 a 21/05

Finalmente!!!
Caros amigos e leitores finalmente tivemos um fim 
de semana de ouro.
É bem verdade, o nosso presidente não teve mãos a 
medir a dar comendas aos atletas portugueses que 
se distinguiram em representação do nosso país.
Isto foi futebol, isto foi atletismo, isto foi canoagem. 
Bem, não há fome que não dê em fartura...
Finalmente quebrámos o enguiço e derrotámos a 
França após 40 anos de jejum.
Finalmente arrebatámos o título europeu de fute-
bol que tanto perseguimos e merecíamos. Fernando 
Santos e os seus guerreiros fizeram por merecer as 
honras que a Europa e o mundo lhes fizeram. 
Cristiano Ronaldo, apesar de ter sido aniquilado com 
a complacência de um arbitro habilidoso na final, fez 
a festa merecida e levantou o tão desejado caneco.
Aos céticos que diziam que CR7 só ganhava no Real 
Madrid porque tinha uma equipa inteira a trabalhar 
para ele, enfiaram a viola no saco e foram tocar para 
outra esquina mas... a contestação vai continuar faça 
CR7 o que fizer.
Quanto á França enfiou o rabinho entre as pernas e 
foi lamber as feridas para debaixo da torre Eiffel que 
após o jogo da final teve problemas técnicos que os 
impediu de colocarem as cores portuguesas. Que 
conveniente.
Afinal a equipa que tinha um futebol nojento deu a 
volta aos anunciados campeões europeus que nunca 
o chegaram a ser.
Bem... uma verdadeira vergonha! 
A França, equipa anfitriã, não sobe receber as equi-
pas participantes neste grande acontecimento euro-
peu descriminando e insultando uma nação inteira.
Por estas e por outras percebem-se porque acon-
teceram alguns acontecimentos incompreensíveis 
levados a cabo por extremistas em terras Gaulesas. 
Quem semeia ventos colhe tempestades.
Será que merecem a solidariedade de todo o mundo? 
Voltando ao futebol e a algumas injustiças que lhe 
estão associadas... Éder apesar de marcar um golo 
monumental que deu um titulo Europeu a Portugal 
continua a ser o patinho feio da Seleção Portuguesa.
Nada a fazer, faça ele o que fizer... pessoalmente 
quero agradecer-te publicamente pelo momento 
que me proporcionaste Éder, alegria e orgulho em 
ser português.
Quanto ao ser mais ou menos tosco... não ligues Éder 
todos jogam melhor que tu mas quem foi eleito para 
os 23 e para representar Portugal, foste tu! O resto 
são cantigas.
Finalmente Portugal ganhou uma grande competi-
ção internacional!
Finalmente berrei, saltei, ri e chorei como nunca.
Obrigado Portugal!  

Portugal 
Estamos de parabéns, a Europa tem uma nova pé-
rola como campeão europeu. Esse pequeno país à 
beira mar voltou a levantar o esplendor de Portu-
gal, provou mais uma vez porque somos a nação 
valente e imortal. Está no nosso sangue português 
lutar até ao fim, manter a esperança sem a findar. 
Somos um povo humilde que conquistou o mundo 
e nem por isso se acha superior. 
Como portuguesa o meu orgulho ultrapassou li-
mites que nem eu mesma pensei que existissem. 
Devemos todos um sincero obrigado ao mister Fer-
nando Santos pela fé, ao capitão imparável Cristia-
no Ronaldo pela força, ao guardião Rui Patrício pela 
elasticidade surpreendente, ao resto da equipa 
pelo esforço, porque uma andorinha sozinha não 
faz verão. A todo o staff, técnicos e dirigentes que 
ficam no oculto, mas são essenciais. 
O país parou com o título. O futebol sempre será o 
desporto rei. Mas a par com esta Vitória (sim, com 
V maiúsculo) houve mais umas quantas, das moda-
lidades olímpicas. Essas que ergueram a bandeira 
ao mais alto nível e que pouca ou nenhuma visibi-
lidade e agradecimento tiveram. É aqui que erra-
mos enquanto pátria. Qualquer indivíduo que leve 
o nosso nome a uma competição e saia vencedor 
deve igualmente ter o mesmo mérito e condeco-
ração. 
E vou mais longe, condecorem os bons profissionais 
da autoridade, que mantêm as nossas ruas seguras; 
ou os bombeiros que evitam que Portugal arda de-
senfreadamente e ceife vidas; ou os médicos que 
salvam diariamente vidas por um fio, que salvam 
cidadãos portugueses como nós; e porque não os 
cantoneiros que tornam as ruas mais limpas e ha-
bitáveis, aquelas que você e eu sujamos; e certos 
empregados de balcão que aturam o mau humor e 
a pressa de indivíduos impacientes. 
Esses também são heróis. Não dão títulos interna-
cionais mas fazem com que o nosso Portugal fun-
cione mesmo coxinho como tem andado. 
Os meus parabéns enquanto alma lusitana orgulho-
sa vão para todos aqueles que contribuem para um 
país melhor, com personalidade própria, valores e 
grandeza extrema.
Só me resta dizer: «…levantai hoje de novo o es-
plendor de Portugal…».
Façamos desta a nossa máxima e chegaremos ao 
céu. 

Receba em 
qualquer parte 

do mundo 
amuletos de 

protecção 
contra a inveja, 

mau olhado 
e energias 
negativas.
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Livros

14 a 20 de Julho

QUINTA MAX 34°
MIN  21°

SEXTA MAX 34°
MIN  20°

SÁBADO MAX 32°
MIN  19°

DOMINGO MAX 31°
MIN  18°

SEGUNDA MAX 28°
MIN  17°

TERÇA MAX 28°
MIN  17°

QUARTA MAX 28°
MIN  18°

Na outra margem

Farmácias de serviço local 14 a 20 de Julho

Quinta        Sexta          Sábado       Domingo   Segunda     Terça          Quarta
Jardim da 
Amoreira
Av. Amália 
Rodrigues, Lt. 63, 
Lj. Dtª.
Tel. 21 849 03 31

Famões
Rua José António 
Carvalho, 16 E
Quinta das Pretas. 
Tel. 21 934 41 61

Silva Monteiro
Av. Almirante Gago 
Coutinho, 68-C
Ponte da Bica. 
Tel. 21 932 78 01

Colinas
Av. Magalhães 
Coutinho, 3b
Colinas do Cruzeiro
Tel. 21 383 84 66

Almeida
Rua Prof. Dr. 
Augusto Abreu 
Lopes, 45 – r/c
Quinta do Mendes 
Tel. 21 932 42 42

Pontinha
Rua de S. Eloy, Lt. 
SE 4
Pontinha. 
Tel. 21 479 02 20

Aniceto Ferronha
Rua Mário Viegas, 
3 – Lja Dtª – 
Ramada
Tel.: 21 932 74 80

Sena Belo 
Rua Antero de 
Quintal, 8/8ª
Patameiras. 
Tel. 21 932 54 55

Azevedo & Veiga
Rua da Liberdade, 
23 A – Bons Dias
Ramada 
Tel. 21 934 58 80

D. Dinis
Rua Pulido Valente, 
31 – Lj. C
Colinas 
Tel. 21 932 66 12

Serra
Largo Major Rosa 
Bastos, 22
P. S. Adrião. 
Tel. 21 937 42 99

Tanara		
Strada Outlet – 
Casal do Troca
Tel. 21 934 19 86
	

Odivelas 
Rua Prof. Dr. 
Augusto Abreu 
Lopes, 29 A
Tel. 21 931 54 46

Santa Rita
Rua Ferreira 
Borges, 2 – Lj. B
Casal do Rato. 
Telf. 21 478 51 62

Arquitectura

A evolução do Espaço Escolar em Portugal (III)

A escola no Pós 25 de Abril – 
A escola de massas 
A tipologia pavilhonal
A fraca influência do arquitetura pós-modernista
A Parque Escolar

Continuação da edição anterior

O Ano de Serviço Cívico será 
depois substituído pelo Ano 
Propedêutico e, em 1980, 
este pelo 12º ano de escola-
ridade, com o duplo objetivo 
de constituir o ciclo terminal 
do ensino secundário e a fun-
ção de ano vestibular para o 
ingresso ao ensino superior. 
Esse ano é estruturado em 
duas vias: a via de ensino, 
mais vocacionada para o in-
gresso ao ensino superior, e 
a via profissionalizante, que 
constituirá também habilita-
ção suficiente para o acesso 
ao ensino superior politécni-
co. Em 1983, a necessidade 
de mão de obra qualificada 
e a prossecução de uma po-
lítica de emprego para os jo-
vens leva à criação de cursos 
técnico-profissionais, com a 
duração de 3 anos, a minis-
trar após o 9º ano de escola-
ridade. Em 1986, é aprovada 
a Lei de Bases do Sistema. 
Educativo. Nela, são consig-
nados o direito à educação e 
à cultura para todas as crian-
ças, é alargada para 9 anos 
a escolaridade obrigatória, 
garante-se a formação de 
todos os jovens para a vida 
ativa, o direito a uma justa 
e efetiva igualdade de opor-

tunidades, a liberdade de 
aprender e ensinar, a forma-
ção de jovens e adultos que 
abandonaram o sistema (en-
sino recorrente) e a melhoria 
educativa de toda a popula-
ção. A mesma Lei criou uma 
nova organização do sistema 
educativo, que compreende 
a educação pré-escolar, a 
educação escolar e a educa-
ção extraescolar. 
Esta última abrange ativi-
dades de alfabetização, de 
educação de base e de ini-
ciação e aperfeiçoamento 
profissional. Com base nesta 
Lei, e sua atualização através 
da Lei n.º 115/97, de 19 de 
Setembro, são dados passos 
significativos para reparar 
problemas estruturais do 
sistema educativo e ultra-
passar atrasos e estrangu-
lamentos que remontam ao 
século XIX. 
Entretanto no campo da ar-
quitetura, assiste-se a nível 
internacional à explosão do 
chamado Pós-Modernismo 
ou Arquitetura Pós Moder-
na (fotos 2 e 3) que também 
terá aderentes e praticantes 
no nosso país, Este movi-
mento abrange uma série de 
novas propostas arquitetóni-
cas cujo objetivo foi o de es-
tabelecer uma inflamada crí-

tica à Arquitetura Moderna, 
a partir dos anos 60 até o iní-
cio dos anos 90. O seu auge 
é associado à década de 80, 
com as obras de arquitetos 
como Robert Venturi, Philip 
Johnson e Michael Graves 
nos Estados Unidos, Aldo 
Rossi na Itália e James Stir-
ling e Michael Wilford, na In-
glaterra. Os arquitetos pós-
-modernos utilizaram uma 
série de estratégias para fa-
zer a crítica do modernismo, 
principalmente à sua versão 
mais difundida e homogênea 
que foi o International Sty-
le. Entre estas estratégias a 
principal foi a reavaliação do 
papel da história reabilitada 
na composição arquitetó-
nica, principalmente como 
meio de provocação e crítica 
à austeridade compósita do 
Modernismo. Outros arqui-
tetos adotaram padrões de 
ornamento e formas de com-
posição antigas e afirmaram 
um gosto, por vezes através 
de pastiches paródicos, pela 
cultura popular e vernacular 
(ex em Portugal : arq. Tomás 
Taveira – n. 1938). 

Continua na próxima edição
	    

Daniel Lancastre

Traços 
no Tempo
 
A Antologia Poética Juvenil da 
Guiné-Bissau, neste seu II volume 
editado pela Corubal, conta com a 
participação de 46 jovens, 12 poeti-
sas e 12 estreias absolutas de novos 
escritores. Podem ler-se poemas de 
intervenção, de amor e de paixão. 
Paixão pela pátria, paixão pela fa-
mília, pelos laços da construção de 
uma nova “guine n’dade” e sobre-
tudo pela afirmação de uma nova 
geração de literários. Esta obra tem 
416 páginas, mais de 225 poemas 
escritos em português e em crioulo 
que visam unir, mobilizar e impul-
sionar a expansão do espírito cria-
tivo literário dos jovens guineenses.
Salienta-se que a obra é financiada 
pela entidade Camões - Instituto da 
Cooperação e da Língua, através da 
Embaixada do Centro Cultural Por-
tuguês em Bissau, sendo o ato de 
lançamento patrocinado pela Câ-
mara Municipal de Bissau.
O lançamento aconteceu esta quar-
ta-feira, 13 de julho, na Biblioteca 
Municipal D. Dinis.  A apresentação 
da obra esteve a cargo do consagra-
do poeta guineense Tony Tcheka e o 
momento musical foi da responsa-
bilidade da diva da nova geração da 
música moderna guineense, Karyna 
Gomes, acompanhada por Galissa, 
mestre do Korá. 
Houve ainda leitura e dramatização 
de poemas originais, animação mu-
sical com DJ, degustação de sabores 
tradicionais da terra e venda dos li-
vros.  

Palmela 
Wine Jazz 
está de 
regresso
Espetáculos de jazz, os melhores 
vinhos da Península de Setúbal e 
as paisagens fantásticas da Arrá-
bida, candidata a Reserva da Bio-
sfera, tudo isto a partir do palco 
privilegiado que é o Castelo de 
Palmela, antiga sede da Ordem 
de Santiago. Esta é a receita da 
Câmara Municipal de Palmela e 
da Rota de Vinhos da Península 
de Setúbal/Costa Azul para um 
fim de semana descontraído, 
com sabor a verão.
O Palmela Wine Jazz vive a sua 
terceira edição nos dias 30 e 31 
de julho e tem entrada livre, 
proporcionando um programa 
requintado onde espetáculos e 
workshops de jazz se combinam 
com feira e prova de vinhos da 
Península de Setúbal, provas co-
mentadas pelos enólogos das 
nossas adegas e Wine Bar para 
desfrutar noite dentro. 
Mais informação em http://turis-
mo.cm-palmela.pt/. 
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